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Enquadramento 
 
 
 

   O projeto Sinergias ED 
 
 
Para responder à necessidade crescente de ligação entre investigação e ação no campo da              
Educação para o Desenvolvimento (ED), o Centro de Estudos Africanos da Universidade do Porto              
(CEAUP) e a Fundação Gonçalo da Silveira (FGS) iniciaram, em 2013, o projeto SiNergias ED:               
CoNhecer para melhor Agir ï promo­«o da iNVestiga­«o sobre a a­«o em ED em Portugal, um                
primeiro passo neste caminho com reconhecimento e bons resultados alcançados. 
 
Neste seguimento, reforçada a vontade de aprofundar o trabalho iniciado, e contando com o reforço               
do Centro de Intervenção para o Desenvolvimento Amílcar Cabral como novo parceiro, surgiu, em              
2016, o projeto SiNergias ED: fortalecer a liga­«o eNtre iNVestiga­«o e 
 a­«o Na Educa­«o para o DeseNVolvimeNto em Portugal. 
 

 

Figura 1. Poster de Apresentação do Projeto, disponível do respetivo website. 
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A partir de 2018, o CEAUP e a FGS voltam a assumir o desafio e surgiu o projeto SiNergias ED:                    
coNSolidar o di§logo eNtre iNVestiga­«o e a­«o Na ED em Portugal, no sentido de refor­ar a                
qualidade de iNterveN­«o em Educa­«o para o DeseNvolvimeNto em Portugal e na perspetiva do              
percurso exigente de coNsolidar o di§logo eNtre a­«o e iNvestiga­«o em Educa­«o para o              
DeseNvolvimeNto entre investigadoras e investigadores e agentes de intervenção no terreno, entre            
Instituições do Ensino Superior (IES) e Organizações da Sociedade Civil (OSC), a partir das várias               
ligações anteriormente criadas e fortalecidas. 
 
Para tal, entre 2018 e 2020, o projeto propôs-se a: 
 

a) reforçar a comunidade de ED, envolvendo atores das IES e das OSC, através da reflexão,               
capacitação e ação conjuntas e da criação de condições necessárias para que se possa aprofundar               
a respetiva comunidade colaborativa no âmbito da ED, já iniciada e consolidada nas duas edições               
anteriores do SiNergias ED;�¬
 
b) refletir, construir e divulgar conhecimento no âmbito da 
ED através das diferentes ferramentas e plataformas de divulgação de conhecimento criadas no             
âmbito das várias edições do projeto. 
 
 

   A ED na perspetiva do Sinergias ED 
 
 
A globalização marca, nas últimas décadas, uma importante viragem no mundo contemporâneo,            
particularmente nos universos económicos, político, social e comunitário. O mundo social           
contemporâneo é hoje mais complexo e global; assim o são também as situações e problemáticas               
que colocam em causa a justiça, a dignidade dos seres humanos e a sustentabilidade do planeta. 
 
Neste contexto, a educação assume um papel basilar na reflexão, compreensão e interação atual              
sobre e com o mundo, sobretudo quando enriquecida, na sua concetualização, interpretação e             
prática, por visões e abordagens diversificadas e multidisciplinares. À luz e a par do              
desenvolvimento e da ideia de transformação social, a educação tem vindo a assumir um papel e                
uma função cada vez mais plural e heterogénea, procurando responder aos vários desafios, tensões              
e paradoxos. A ED é uma das propostas educativas que surgem neste contexto. 
 
“(…) A ED assume um papel privilegiado de reflexão e ação na teorização concetual, metodológica e                
prática dos contextos educativos, enquanto processo de aprendizagem reflexivo e de análise crítica,             
que assenta em princípios de equidade, justiça social, solidariedade e horizontalidade.” Está, no             
entanto, em “constante diálogo com outros conceitos mais utilizados nas agendas europeias e             
internacionais, como o de Educação para a Cidadania Global, agora consagrado pela UNESCO nos              
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, o de Educação Global, com uma tradição histórica no             
Conselho da Europa, e mesmo a Aprendizagem Global, mais utilizada em países do Norte da               
Europa” bem como com “uma visão atenta e crítica sobre os problemas da atualidade global, a                
procura da compreensão das suas causas, a reflexão sobre as possíveis alternativas e o              
compromisso com uma ação transformadora; a defesa de uma educação integral e integradora,             
multidimensional e articulada nas várias dimensões sociais; a problematização crítica do           
desenvolvimento e dos modelos de cooperação; e a interdependência e relação permanente entre o              
local e o global”. “(…) Permite a interceção entre diversas problemáticas sociais, colocando em              
análise as questões das assimetrias de poder, suas diferentes escalas e manifestações”. É por isso               
“importante canalizar a reflexão e a ação em ED para as situações e acontecimentos mais recentes,                
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como o recrudescimento dos nacionalismos e dos modelos autoritários e populistas, as migrações             
forçadas, a financeirização da economia, a hegemonia da economia de mercado, as assimetrias de              
oportunidades relacionadas com diferenças de geografia, de género, de pertença étnica ou cultural,             
ou de crenças religiosas, a degradação ambiental, a possibilidade de fragmentação da União             
Europeia, a necessidade de cumprir o direito à educação e a urgência de um verdadeiro               
desenvolvimento sustentável, entre outros”. A ED tem “(…) papel fundamental e indispensável (…)             
enquanto prática cidadã ativa, fundada no conhecimento e compreensão dos temas e questões             
globais, no exercício do pensamento crítico sobre estes, assim como na desconstrução de             
preconceitos, mitos e medos”. “A Educação para o Desenvolvimento é por este grupo de              
investigação entendida como prática contínua da possibilidade de mudança e de transformação            
social”. (Centro de Estudos Africanos da Universidade do Porto, 2018) 
 
 

   Perce­»es de comunidade 
 
 
No contexto do Sinergias ED, a ideia de comunidade começa a surgir desde a primeira edição. A                 
sua primeira expressão acontece no contexto do processo de avaliação do projeto, nomeadamente             
quando no seu relatório é afirmado que "embora não tenha sido o propósito inicial do projeto, esta                 
participação, impulsionada inclusivamente pela constituição de um grupo de email entre todas as             
entidades envolvidas, ganhou os contornos de uma “rede” ou “comunidade” de atores de ED,              
segundo a perceção de algumas entidades e de alguns membros da equipa técnica do projeto" e                
que "com base na experiência do Sinergias ED, pode afirmar-se que os projetos de ED são uma                 
'boa ideia' quando (...) diversificam os seus canais de comunicação e formas de trabalho, mas               
privilegiam sempre processos conduzidos de modo coerente com os valores da ED, assentes na              
inclusão, na participação e na valorização de todos os envolvidos, em relações interpessoais             
abertas, afetivas e solidárias e na construção de redes e de “comunidades” de interesses e de                
recursos partilhados." (Martins, 2016) 
 
Nesta primeira manifestação da ideia de comunidade, esta surge ainda em simultâneo com a ideia               
de rede, o que suscita, desde logo, a questão sobre se de facto estamos em face de uma rede ou de                     
uma comunidade. 
 
Já na segunda edição a comunidade aparece com muita força enquanto categoria de discurso. Em               
primeiro lugar e com uma significativa preponderância, surge a ideia de comuNidade cieNt²fica, ligada              
ao objetivo de "produzir e divulgar estudos e trabalhos de investigação no âmbito da ED, a nível                 
nacional e internacional" e sem grande elaboração do ponto de vista semântico, como sendo um               
termo tido por comummente adquirido. Mas aparece também enquanto potencial, concretamente           
quando se dá como exemplo de avanço em relação à primeira edição o facto de, no final do ciclo de                    
2016 a 2018, na proposta para a sua terceira edição, a parceria colocar o objetivo de criar uma                  
comunidade, desta feita associada à ideia de "passar de uma fase embrionária de incubação de               
processos colaborativos e metodologias de trabalho, para uma fase de consolidação de laços, redes              
e parcerias colaborativas." 
 
Na realidade, aparecia como indicador de impacto já na candidatura à segunda edição que "as               
dinâmicas de diálogo e cooperação institucional entre as OSC e as IES associadas ao projeto (A1.3.                
e A1.4.) se mantenham para além dele, criando as condições necessárias para que possa surgir               
uma comunidade colaborativa entre IES e OSC no âmbito da ED." 
 
Finalmente, no relatório de avaliação da segunda edição, é expressa a perspetiva de que o processo                



de Sistematização de Experiências é visto pelas pessoas envolvidas como tento contribuído            
"significativamente para o sentido de comunidade de reflexão e de práticas, para uma identidade              
coletiva Sinergias ED em construção." (Quintão, 2018) 
 

 
Figura 2. Detalhe do Quadro ilustrativo da estrutura do projeto apresentada à "comunidade Sinergias ED". 

 
Na sua terceira edição, a mobilização do termo comunidade é já assumida por todas as partes e                 
fala-se em 'comunidade Sinergias ED' como um sujeito ou uma entidade concreta. Na apresentação              
do projeto é afirmado de forma cabal que a terceira edição se desenvolve "em torno do grupo                 
colaborativo criado no âmbito das anteriores edições do projeto, potenciando-o e congregando-o            
numa comunidade de ED (...)." 
 
Na candidatura do projeto reforçava-se esta intencionalidade, contextualizando e explicitando os           
seus fundamentos, propósitos e modos de operacionalização: “Por outro lado, e como salientado no              
Relatório Final de Avaliação Externa da primeira edição do projeto, as dinâmicas criadas entre as               
instituições que aderiram ao Sinergias ED, não se traduziram apenas na realização de trabalhos              
colaborativos, ao nível da produção de conhecimento em ED e/ou da dinamização de ações              
conjuntas, como esperado, mas deram azo ao surgimento de um grupo de pessoas e instituições               
com um elevado nível de relação e colaboração que necessita, agora, de ser canalizado para               
reflexões mais aprofundadas e para a assunção de maiores responsabilidades partilhadas. Quer no             
processo de Avaliação Externa, quer no momento de Sistematização de Experiências, foi expressa e              
demonstrada, por diversas entidades, a necessidade premente de continuidade do reforço da            
comunidade de aprendizagem construída e a vontade de desenvolvimento de um fórum permanente             
de discussão, que possa aprofundar, aclarar e (re)construir percursos concetuais, epistemológicos e            
da praxis (…). Para tal, elegeu-se como foco estratégico o grupo colaborativo criado no âmbito das                
anteriores edições do projeto, potenciando-o e congregando-o numa “comunidade de ED” que se             
perspetive enquanto fórum de discussão, que possa aprofundar, aclarar e (re)construir percursos            
concetuais, epistemológicos e da praxis no setor. Pretende-se que esta “comunidade de ED”, para              
além de influenciar e participar nas várias atividades do projeto, ganhe uma dinâmica própria que               
permita levar os resultados e impactos das suas reflexões, produções e ações para além do mesmo,                
contaminando positivamente o setor da ED em Portugal e algumas esferas internacionais." 



 

Não havendo, no entanto, até então, um enquadramento teórico ou um posicionamento formal por              
parte do Sinergias ED em relação a uma ideia de comunidade, vale a pena revisitar pelo menos dois                  
conceitos de comunidade familiares no contexto da ED: o conceito de Comunidade de Prática e o                
Conceito de Comunidade de Aprendizagem. 
 

As Comunidades de Prática são grupos de pessoas que “partilham uma preocupação, um conjunto              
de problemas ou uma paixão sobre um determinado tema, e que aprofundam o seu conhecimento e                
especialização (…) através de uma interação de base permanente (…) São estruturas sociais e              
dinâmicas que necessitam de “cultivo” para que possam emergir e crescer.” (Wenger, McDermott, &              
Snyder, 2002) 
 
Centradas em visões humanistas e ecológicas do desenvolvimento humano e em perspetivas socio             
construtivistas e culturais da aprendizagem humana, as Comunidades de Aprendizagem emergem           
como sistemas complexos de aprendizagens sociais situadas, conotados positivamente e          
legitimados enquanto sinónimos de desenvolvimento, tomando-se como infalível o impacto positivo           
das parcerias entre organizações aprendentes (Senge, 1990), uma vez que surgem positivamente            
correlacionadas com conceitos como melhoria da qualidade, autonomia, criticidade e emancipação.           
Têm constituído um foco de interesse nas últimas décadas, quer a nível das políticas internacionais               
e nacionais, quer a nível académico, educacional, social e organizacional pressupondo,           
basicamente, que o ser humano, enquanto ser social, relacional e aprendente se desenvolve,             
positivamente, em dinâmicas relacionais, reflexivas e colaborativas, quer a nível interpessoal, quer            
interorganizacional. (Alsop, Berttelsen & Holland, 2005; DuFour, Dufour & Eaker, 2008; Lave &             
Wenger, 1991; Retallick, Cocklin & Coombe, 1999; Stoll & Louis, 2007; Servage, 2008; Vescio, Ross               
& Adams, 2008; Wenger 1998; Wood, 2007). 
 
A interpretação da palavra comunidade sugere a existência de membros de um grupo de pessoas               
que possuem algo em comum e que as distingue de forma significativa de outros membros de outros                 
grupos. Pressupõe, por isso, tanto semelhança como diferença, expressando uma ideia relacional: a             
oposição de uma comunidade a outras comunidades ou outras entidades sociais, embora raramente             
a palavra seja usada para expressar essa distinção (Cohen, 1985). A análise da natureza de uma                
comunidade implica, por isso, um enfoque no elemento que corporiza este sentido de discriminação,              
nomeadamente a fronteira que marca o princípio e o fim de uma comunidade, isto é, a definição das                  
suas fronteiras. "A fronteira contém em si a identidade da comunidade e, como a identidade de um                 
indivíduo, é chamada à existência pelas exigências da interação social. Os limites são marcados              
porque as comunidades interagem de uma forma ou de outra com entidades das quais são, ou                
desejam ser, distinguidas. A maneira como são marcados depende inteiramente da comunidade            
específica em questão. (...) Mas nem todas as fronteiras, nem todos os componentes de qualquer               
fronteira, são tão objetivamente aparentes. Eles podem ser considerados, ao contrário, como            
existindo nas mentes dos seus observadores. Sendo assim, a fronteira pode ser percebida em              
termos bastante diferentes, não apenas por pessoas em lados opostos dela, mas também por              
pessoas do mesmo lado.” (traduzido de Cohen, 1985) 
 
Explorar o conceito de comunidade na experiência individual implica analisar relações entre            
simbolismo, cultura e significado, dada a dimensão largamente tácita e simbólica das suas fronteiras              
e os sentidos que as pessoas lhes atribuem, uma vez que as fronteiras significam coisas diferentes                
para diferentes pessoas e fronteiras percecionadas por alguns podem ser impercetíveis para outros.             
"A comunidade é apenas um símbolo que expressa limites. Como um símbolo, é compartilhado              
pelos seus membros; mas o seu significado varia de acordo com as orientações exclusivas dos seus                
membros em relação a ele. Diante dessa variabilidade de significado, a consciência de comunidade              



deve ser mantida viva por meio da manipulação dos seus símbolos. A realidade e eficácia do limite                 
da comunidade - e, portanto, da comunidade ela própria - dependem da sua construção simbólica e                
embelezamento. (...) O referente quintessencial da comunidade é que os seus membros fazem, ou              
acreditam que fazem, um sentido semelhante das coisas, seja em geral ou com respeito a interesses                
específicos e significativos, e, para lá disso, que eles pensam que esse sentido pode ser diferente                
daquele feito em outro lugar. A realidade da comunidade na experiência das pessoas, portanto, é               
inerente ao seu apego ou compromisso em relação a um corpo comum de símbolos. (...) Mas deve                 
ser novamente enfatizado que a partilha de símbolo não é necessariamente o mesmo que a partilha                
de significado. A experiência das pessoas e a compreensão da sua comunidade residem, portanto,              
na sua orientação para o seu simbolismo." (Idem) 
 
Como lembra Bauman, as palavras acarretam sentidos e sensações que condicionam o seu uso. A               
palavra “Comunidade” ativa sensações positivas associadas às ideias de acolhimento, segurança,           
conforto e pertença. Segundo o autor, é uma daquelas palavras que nos faz sentir bem: é bom                 
pertencer a uma comunidade, uma vez que “‘Comunidade' transmite a imagem de um lugar caloroso               
e confortável, “como uma lareira na qual aquecemos as mãos num dia frio”. “Comunidade”              
representa o mundo que desejamos habitar, mas que, lamentavelmente, não está disponível para             
nós". “Comunidade” implica, também, uma forma de invasão, limitação e negação da individualidade             
(Bauman, 2001). O sentimento de pertença a uma comunidade assegura afiliação, mas,            
simultaneamente, cria tensões entre quem integra e quem exclui. 
 
Existimos numa era supercomplexa e líquida (Bauman, 2000, 2009), caracterizada pela incerteza,            
pela ambiguidade, pela fragilidade humana atravessada por inúmeras problemáticas e          
desigualdades globais geradas pelo neoliberalismo e por tendências conservadoras que denunciam           
o desgaste das democracias atuais, o fundamentalismo dos mercados e da ética capitalista.             
Confrontados com as inseguranças, incertezas e medos de um mundo em tensões paradoxais,             
ressurge a necessidade de se encontrar espaços de humanização, de encontro e de solidariedade e,               
paralelamente, o interesse crescente a nível político, educativo, organizacional e académico pelos            
fenómenos das redes, das parcerias e das comunidades enquanto catalisadores de aprendizagens            
das sociedades globalizadas e digitais em permanente mutação. 
 
Aderindo ao exercício de exploração do significado da palavra comunidade implícito na ilação de              
Bauman, nada como, para encerrar este capítulo sobre perceções de comunidade, visitar o             
dicionário e atentar à definição aí patente: 
 
comunidade | s. f. 
 
�‡ co·mu·ni·da·de 
• (latim communitas, -atis) 
Å nome feminino 
• 1. Qualidade daquilo que é comum. 
• 2. Agremiação. 
• 3. Comuna. 
• 4. Sociedade.  
• 5. Identidade. 
• 6. Paridade. 
• 7. Conformidade. 
• 8. Lugar onde vivem indivíduos agremiados. 
  



 

 
 

Introdução 
 
 
 

   Porqu° este estudo? 
 
 
O Estudo sobre as Aprendizagens Decorrentes da Experiência de Construção,          
Aprofundamento e Reforço da ‘comunidade de ED’ do projeto “Sinergias ED: Consolidar o             
Diálogo entre Investigação e Ação em ED em Portugal” surge no âmbito da sua terceira edição, com                 
o intuito de permitir uma reflexão mais aprofundada sobre as condicionantes da criação de um               
sentido de comunidade, de um espírito de pertença, entre entidades de carácter diverso, como as               
IES e as OSC, com um enfoque na identificação de fatores que promovem ou dificultam a criação e                  
manutenção destes sentidos. 
 

  

Figura 3. Wordcloud criada a partir do conteúdo do website do Sinergias ED. As palavras com mais peso à data de agosto de 2020 são Educação 
para o Desenvolvimento, Revista, Projeto, Investigação, Sinergias ED, Ação, Internacional, Colaboração, Conhecimento, Instituições de 

Ensino Superior, Organizações da Sociedade Civil e Trabalho. 


